
Aula 24 3 Amostragem por Julgamento 
(Intencional)
Além do Acaso: A Arte da Amostragem por Julgamento

Olá, futuro especialista em pesquisa! Sabemos que, ao final de um dia intenso, a energia para estudar pode ser um 
desafio. Mas imagine que você está prestes a desvendar um segredo que pode transformar a forma como você 
aborda problemas e busca soluções, seja na sua vida acadêmica, no mercado de trabalho ou até mesmo na 
preparação para aquele concurso tão sonhado. Esta aula é um convite para você ir além do óbvio e descobrir 
como o conhecimento estratégico pode ser a chave para insights valiosos.

Nesta jornada, vamos explorar a Amostragem por Julgamento (Intencional), uma técnica poderosa e muitas 
vezes subestimada. Você já se perguntou como pesquisadores conseguem informações precisas sobre grupos 
muito específicos, como colecionadores de arte rara ou pacientes com doenças raras? A resposta não está no 
acaso, mas sim na escolha deliberada e inteligente.

Ao final desta aula, você será capaz de:

Compreender o papel fundamental do especialista na seleção de amostras por julgamento.

Identificar as aplicações ideais desta técnica em estudos de caso e pesquisas com populações muito 
específicas.

Diferenciar a amostragem por julgamento da amostragem por conveniência, evitando confusões 
comuns.

Refletir sobre os desafios éticos e as oportunidades da amostragem por julgamento na era digital.

Prepare-se para uma imersão que conectará conceitos teóricos com a prática do dia a dia, mostrando como a 
metodologia de pesquisa é uma ferramenta viva e dinâmica. Vamos revisitar brevemente o que você já sabe sobre 
amostragem e, a partir daí, construir um novo entendimento sobre como a intencionalidade pode ser uma aliada 
poderosa na busca por conhecimento.



O Desafio da Amostra Perfeita: Quando o 
Acaso Não Basta
Imagine que você está organizando um evento de tecnologia e precisa de feedback de pessoas que são 
verdadeiros "early adopters" 3 aquelas que testam produtos inovadores antes de todo mundo. Ou talvez você seja 
um pesquisador de mercado tentando entender as necessidades de um grupo muito específico de consumidores, 
como pais de crianças com necessidades educacionais especiais. Em situações como essas, simplesmente 
selecionar pessoas aleatoriamente pode não ser a melhor estratégia. Na verdade, pode ser um desperdício de 
tempo e recursos.

A maioria das pessoas pensa em pesquisa como algo que sempre envolve sorteio ou seleção aleatória, como 
em uma loteria. Essa é a base da amostragem probabilística, que garante que cada membro da população tenha 
uma chance conhecida de ser selecionado, permitindo generalizar os resultados para a população maior.

No entanto, a vida real e as perguntas de pesquisa nem sempre se encaixam nesse molde.

Problema Comum
Procurar uma agulha em um palheiro sem saber sua 
cor ou formato

Solução Inteligente
Usar um imã ou lupa quando você já conhece as 
características da agulha

Às vezes, o que você precisa não é de uma representação estatística da população geral, mas sim de uma 
compreensão profunda e rica de um grupo muito particular. É como procurar uma agulha em um palheiro, mas 
você já sabe a cor e o formato da agulha. Você não vai espalhar o palheiro inteiro; você vai procurar com um imã 
ou uma lupa, de forma direcionada.

É exatamente nesse ponto que a Amostragem por Julgamento (ou Intencional) entra em cena. Ela surge como 
uma solução elegante para o problema de encontrar os "informantes" certos, aqueles que detêm o conhecimento 
ou a experiência que você realmente precisa para responder à sua pergunta de pesquisa. Isso nos leva a uma 
abordagem onde a expertise e a intuição do pesquisador se tornam ferramentas metodológicas poderosas.



Amostragem por Julgamento: A Escolha do 
Especialista
A Amostragem por Julgamento, também conhecida como Amostragem Intencional ou Proposital, é uma técnica 
de amostragem não probabilística onde o pesquisador seleciona os participantes da amostra com base em seu 
próprio julgamento e conhecimento sobre o objetivo da pesquisa. Em outras palavras, não há aleatoriedade 
envolvida; a escolha é deliberada e fundamentada em critérios específicos que o pesquisador considera relevantes 
para o estudo.

Analogia do Curador
Pense em um curador de arte que está 
montando uma exposição sobre um período 
específico da pintura. Ele não escolhe as obras 
aleatoriamente de um depósito; ele seleciona 
cuidadosamente cada peça com base em seu 
conhecimento da história da arte, da 
importância do artista, da relevância da obra 
para o tema da exposição e do impacto que ela 
terá no público.

O Pesquisador como Curador
Da mesma forma, na amostragem por 
julgamento, o pesquisador atua como esse 
curador. Ele utiliza sua expertise no campo de 
estudo, seu conhecimento sobre a população-
alvo e os objetivos da pesquisa para identificar 
e selecionar os indivíduos, grupos ou casos 
que, em sua avaliação, são os mais adequados 
para fornecer as informações necessárias.

Essa abordagem é particularmente útil quando a população é muito específica, pequena, ou quando se busca uma 
profundidade de conhecimento que a amostragem aleatória não conseguiria proporcionar.

Exemplo Prático

Se você está pesquisando as melhores práticas em gestão de projetos ágeis em grandes corporações, 
você não vai entrevistar qualquer funcionário. Você buscará gerentes de projeto experientes, líderes de 
equipe ou consultores que comprovadamente implementaram metodologias ágeis com sucesso.

A sua "intuição" ou "julgamento" aqui é, na verdade, um reflexo do seu conhecimento prévio e da sua capacidade 
de identificar quem realmente pode contribuir com insights valiosos.



O Poder do Conhecimento: O Papel Crucial 
do Especialista
Na amostragem por julgamento, o pesquisador não é apenas um coletor de dados; ele é um especialista que 
desempenha um papel central e insubstituível. Sua experiência, seu conhecimento aprofundado sobre o tema da 
pesquisa e sua familiaridade com a população-alvo são os pilares que sustentam a validade da amostra. Sem essa 
expertise, a seleção dos participantes poderia ser arbitrária e os resultados, pouco confiáveis.

01

Identificação
Reconhecer quem são as pessoas-
chave para a pesquisa

02

Localização
Saber onde encontrar essas pessoas 
específicas

03

Justificativa
Entender por que suas perspectivas 
são importantes

Imagine que você precisa entender as tendências de consumo de um novo tipo de criptomoeda. Você não vai 
entrevistar qualquer pessoa na rua. Você precisará conversar com investidores experientes em criptoativos, 
desenvolvedores de blockchain, ou economistas especializados em moedas digitais.

A capacidade de identificar essas pessoas-chave, de saber onde encontrá-las e de entender por que suas 
perspectivas são importantes, é o que define o papel do especialista.

Essa expertise permite ao pesquisador tomar decisões informadas sobre quem incluir na amostra, garantindo que 
os dados coletados sejam ricos, relevantes e capazes de responder às perguntas de pesquisa. É como um médico 
que, ao diagnosticar uma doença rara, não pede exames aleatórios; ele usa seu conhecimento clínico para solicitar 
os testes mais específicos e relevantes para confirmar sua hipótese. A precisão da amostra depende diretamente 
da acuidade do julgamento do especialista.

No contexto atual, com a proliferação de informações em ambientes digitais, o papel do especialista se torna ainda 
mais crítico. Ele precisa saber como navegar em redes sociais, fóruns especializados ou bancos de dados para 
identificar os perfis que realmente importam. Não basta ter acesso a "big data"; é preciso ter o discernimento para 
selecionar as fontes e os dados mais pertinentes, filtrando o ruído e focando no que é essencial para a pesquisa.



Onde o Julgamento Brilha: Aplicações em 
Estudos de Caso e Populações Específicas
A amostragem por julgamento não é uma técnica para todas as situações, mas em contextos específicos, ela se 
revela não apenas útil, mas indispensável. Sua força reside na capacidade de focar recursos onde eles são mais 
necessários, extraindo insights profundos de fontes que seriam difíceis ou impossíveis de acessar por métodos 
aleatórios.

Estudos de Caso
Quando o objetivo é investigar um fenômeno 
complexo em profundidade, analisando um ou 
poucos casos em detalhe, a seleção intencional é 
crucial.

Populações Específicas
Ideal para pesquisas que envolvem populações 
muito específicas, raras ou de difícil acesso.

Um dos campos onde o julgamento brilha é nos estudos de caso. Quando o objetivo é investigar um fenômeno 
complexo em profundidade, analisando um ou poucos casos em detalhe, a seleção intencional é crucial. Por 
exemplo, se você quer entender como uma empresa específica conseguiu inovar em um mercado tradicional, você 
selecionará essa empresa por suas características únicas e não por sorteio. O julgamento do pesquisador aqui é 
fundamental para identificar o "caso crítico" ou o "caso exemplar" que pode oferecer as maiores lições.

Além disso, esta técnica é ideal para pesquisas que envolvem populações muito específicas, raras ou de difícil 
acesso. Pense em estudos sobre:

Doenças raras: Onde os pacientes são poucos e dispersos.

Grupos profissionais de nicho: Como engenheiros de foguetes ou artesãos de uma técnica milenar.

Comunidades sub-representadas ou marginalizadas: Onde a confiança e o acesso exigem uma abordagem 
mais sensível e direcionada.

Nesses cenários, a amostragem probabilística seria inviável ou extremamente cara. A amostragem por julgamento 
permite que o pesquisador, com seu conhecimento e rede de contatos, identifique e engaje os indivíduos que 
possuem as características ou experiências desejadas. É como usar uma lupa para encontrar um detalhe 
minúsculo, em vez de tentar ver tudo de uma vez. A precisão da seleção é a chave para o sucesso da pesquisa.



Desafios e Armadilhas: O Lado Sombrio do 
Julgamento
Embora a amostragem por julgamento seja uma ferramenta poderosa em contextos específicos, é crucial 
reconhecer que ela não é isenta de desafios e armadilhas. Como toda metodologia, possui limitações que, se não 
forem bem compreendidas e mitigadas, podem comprometer a validade e a credibilidade dos resultados da 
pesquisa.

Subjetividade e Viés
O principal calcanhar de 
Aquiles desta técnica é a 
subjetividade e o potencial de 
viés do pesquisador. Por 
depender fortemente do 
julgamento do especialista, a 
amostra pode refletir as 
preferências, preconceitos ou a 
rede de contatos do próprio 
pesquisador.

Dificuldade de 
Generalização
Como a amostra não é 
selecionada aleatoriamente, os 
achados da pesquisa não 
podem ser estatisticamente 
extrapolados para a população 
maior. Os resultados são 
válidos para a amostra 
estudada e para os casos 
específicos selecionados.

Replicabilidade
Se outro pesquisador tentar 
replicar o estudo, ele pode não 
ter o mesmo julgamento ou 
acesso aos mesmos 
especialistas, levando a 
amostras diferentes e, 
consequentemente, a 
resultados distintos.

É como um chef que, ao criar um novo prato, só usa os ingredientes que ele gosta, não necessariamente os que 
o prato precisa para ser equilibrado e saboroso para todos.

Isso pode levar a uma amostra enviesada, que não representa adequadamente a diversidade ou a complexidade do 
fenômeno estudado.

Outra limitação significativa é a dificuldade de generalização dos resultados. Como a amostra não é selecionada 
aleatoriamente, os achados da pesquisa não podem ser estatisticamente extrapolados para a população maior. Os 
resultados são válidos para a amostra estudada e para os casos específicos selecionados, mas não 
necessariamente para outros grupos ou contextos. Isso significa que, embora a pesquisa possa oferecer insights 
profundos e ricos, ela não pode afirmar que esses insights se aplicam a todos.

Além disso, a replicabilidade da pesquisa pode ser um desafio. Se outro pesquisador tentar replicar o estudo, ele 
pode não ter o mesmo julgamento ou acesso aos mesmos especialistas, levando a amostras diferentes e, 
consequentemente, a resultados distintos. A transparência nos critérios de seleção e a justificativa clara das 
escolhas são, portanto, essenciais para aumentar a credibilidade.

Esses desafios nos levam a uma reflexão importante sobre a ética na pesquisa, especialmente quando lidamos 
com dados sensíveis ou populações específicas. A responsabilidade do especialista em mitigar vieses e garantir a 
proteção dos participantes é amplificada, um tema que abordaremos em breve.



Julgamento vs. Conveniência: Entendendo 
as Nuances da Amostragem Não 
Probabilística
No universo das amostragens não probabilísticas, a Amostragem por Julgamento e a Amostragem por 
Conveniência são frequentemente confundidas, mas possuem distinções cruciais. Ambas não utilizam a 
aleatoriedade na seleção, mas a lógica por trás de cada uma é fundamentalmente diferente. Compreender essa 
nuance é vital para escolher a metodologia correta para sua pesquisa.

Amostragem por Conveniência
É como pegar o primeiro livro que está na sua frente 
na prateleira, ou o que está mais fácil de alcançar. A 
escolha é baseada na facilidade de acesso, na 
disponibilidade imediata.

Amostragem por Julgamento
É como ir à biblioteca com um objetivo muito claro: 
você precisa de um livro sobre "a história da 
inteligência artificial no século XXI". Você vai 
procurar por autores específicos, títulos relevantes, 
usando seu conhecimento prévio.

Pense na seguinte analogia: você está em uma biblioteca. Se você usa a Amostragem por Conveniência, é como 
pegar o primeiro livro que está na sua frente na prateleira, ou o que está mais fácil de alcançar. A escolha é 
baseada na facilidade de acesso, na disponibilidade imediata. Você não tem um critério específico para o conteúdo 
do livro, apenas para a sua acessibilidade. Isso é útil para testes rápidos, pesquisas exploratórias iniciais ou 
quando o tempo e os recursos são muito limitados e a generalização não é o objetivo principal.

Por outro lado, a Amostragem por Julgamento é como ir à biblioteca com um objetivo muito claro: você precisa de 
um livro sobre "a história da inteligência artificial no século XXI". Você não vai pegar o primeiro livro; você vai 
procurar por autores específicos, títulos relevantes, ou seções temáticas, usando seu conhecimento prévio para 
fazer uma escolha intencional e direcionada. A seleção é baseada em critérios de relevância e adequação aos 
objetivos da pesquisa, definidos pelo especialista.

A principal diferença, portanto, reside na intencionalidade e na base da seleção. Na amostragem por 
conveniência, a facilidade de acesso é o critério. Na amostragem por julgamento, o conhecimento e a expertise do 
pesquisador são a base para uma escolha deliberada e estratégica.

Conceito Base/Origem da 
Seleção

Âmbito/Aplicação 
Comum

Exemplo Prático

Amostragem por 
Julgamento

Conhecimento e 
expertise do 
pesquisador; critérios 
específicos

Estudos de caso, 
pesquisas qualitativas, 
populações de nicho, 
validação de hipóteses

Seleção de líderes de 
opinião para um painel 
de especialistas

Amostragem por 
Conveniência

Facilidade de acesso; 
disponibilidade imediata 
dos participantes

Pesquisas exploratórias 
rápidas, testes piloto, 
estudos de viabilidade

Entrevistas com 
pessoas em um 
shopping center ou 
campus universitário



O Julgamento na Era Digital: Novas 
Fronteiras e Desafios
A era digital transformou radicalmente a forma como interagimos, acessamos informações e, consequentemente, 
como fazemos pesquisa. A amostragem por julgamento, longe de se tornar obsoleta, encontrou novos e férteis 
terrenos para aplicação, mas também novos desafios.

Em ambientes digitais, a capacidade de um especialista em identificar e selecionar participantes ou fontes de 
dados relevantes é mais crucial do que nunca. Pense na vastidão da internet:

Redes Sociais
Um pesquisador pode usar 
seu julgamento para 
selecionar grupos 
específicos no Facebook, 
comunidades no Reddit, ou 
influenciadores no 
Instagram que são 
especialistas ou 
representam a população de 
interesse. Por exemplo, para 
estudar a percepção sobre 
um novo jogo, o especialista 
pode focar em fóruns de 
jogadores hardcore, em vez 
de coletar opiniões 
aleatórias.

Questionários Digitais
Embora ferramentas como 
Google Forms e 
SurveyMonkey facilitem a 
distribuição em massa, o 
julgamento entra na forma 
como o link é divulgado. O 
especialista pode decidir 
compartilhar o questionário 
apenas em grupos 
fechados, listas de e-mail 
específicas ou com 
indivíduos que ele sabe que 
possuem o perfil desejado.

Análise de Big Data
Embora o volume de dados 
seja imenso, um especialista 
pode usar seu julgamento 
para selecionar quais bases 
de dados, quais variáveis ou 
quais períodos de tempo 
são mais relevantes para 
uma análise específica. Ele 
pode, por exemplo, focar em 
dados de transações de um 
segmento de clientes muito 
específico.

No entanto, a era digital também apresenta desafios únicos. A representatividade online é complexa, e o viés de 
seleção digital pode ser sutil. O especialista precisa estar ciente de que nem todos os grupos estão igualmente 
presentes ou ativos online, e que a forma como as plataformas são usadas pode influenciar quem é acessível. A 
ética na coleta de dados online, especialmente em relação à privacidade e ao consentimento, ganha uma nova 
camada de complexidade, exigindo um julgamento ainda mais apurado e responsável.



Ética e Responsabilidade: O Julgamento 
Consciente
A amostragem por julgamento, por sua natureza intencional e focada em indivíduos ou grupos específicos, eleva a 
importância das considerações éticas na pesquisa. Quando o pesquisador seleciona ativamente quem fará parte 
da amostra, a responsabilidade de garantir a proteção e o bem-estar dos participantes é amplificada.

Os princípios éticos fundamentais 3 como o consentimento informado, a privacidade, a confidencialidade, a 
beneficência (fazer o bem) e a não-maleficência (não causar dano) 3 devem ser aplicados com rigor. No caso da 
amostragem por julgamento, o pesquisador deve ser especialmente cuidadoso ao:

Obter consentimento 
informado
Explicar claramente o 
propósito da pesquisa, como 
os dados serão usados e os 
riscos envolvidos, garantindo 
que a participação seja 
voluntária e sem coerção.

Proteger a privacidade 
e a confidencialidade
Especialmente quando se lida 
com populações pequenas 
ou de nicho, onde a 
identificação dos 
participantes pode ser mais 
fácil.

Mitigar vieses
O especialista deve estar 
ciente de seus próprios 
vieses e trabalhar ativamente 
para minimizá-los na seleção, 
garantindo que a amostra 
seja a mais representativa 
possível dos critérios 
definidos, e não de suas 
preferências pessoais.

A Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), no Brasil, e regulamentações similares globalmente, adicionam uma 
camada crucial de responsabilidade. Ao selecionar indivíduos específicos, o pesquisador está lidando diretamente 
com dados pessoais. Isso significa que ele deve:

Justificar a necessidade da coleta: Por que esses dados específicos são essenciais para a pesquisa.

Garantir a finalidade e a adequação: Os dados coletados devem ser usados apenas para os fins declarados e 
serem adequados a esses fins.

Assegurar a segurança dos dados: Proteger as informações contra acessos não autorizados, perdas ou 
vazamentos.

Respeitar os direitos dos titulares: Como o direito de acesso, correção e exclusão dos dados.

Em suma, a amostragem por julgamento exige não apenas conhecimento técnico, mas também uma 
profunda consciência ética. O poder de escolher quem fará parte da pesquisa vem acompanhado da 
responsabilidade de proteger esses indivíduos e de conduzir o estudo de forma íntegra e transparente. É 
um equilíbrio delicado entre a busca por conhecimento e o respeito pelos direitos humanos.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final da nossa jornada sobre a Amostragem por Julgamento (Intencional). Vimos que esta técnica, 
embora não probabilística, é uma ferramenta valiosa e estratégica para pesquisadores que buscam insights 
profundos em contextos muito específicos. Compreendemos que o papel do especialista é central, pois sua 
expertise e conhecimento são a base para a seleção intencional dos participantes ou casos mais relevantes para a 
pesquisa.

Exploramos suas aplicações ideais em estudos de caso e na investigação de populações de nicho, onde a 
amostragem aleatória seria inviável. Também diferenciamos claramente a amostragem por julgamento da 
amostragem por conveniência, destacando a intencionalidade como o fator distintivo. Por fim, refletimos sobre os 
desafios, como o viés do pesquisador e a dificuldade de generalização, e a importância crucial das considerações 
éticas e da conformidade com a LGPD na era digital.

Em prática:

Sempre justifique a escolha da amostragem por julgamento com base nos objetivos da sua pesquisa e 
nas características da população.

Documente claramente os critérios usados para a seleção dos participantes.

Esteja ciente dos seus próprios vieses e trabalhe para mitigá-los.

Priorize a ética e a proteção de dados em todas as etapas do processo.

Lembre-se que os resultados são específicos para a amostra estudada e não devem ser 
generalizados.

Autoavaliação
Qual é a principal característica que distingue a amostragem por julgamento de outras técnicas de 
amostragem? a) A seleção aleatória dos participantes. b) A facilidade de acesso aos participantes. c) A escolha 
deliberada baseada no conhecimento do pesquisador. d) A representatividade estatística da população.

1.

Em qual das seguintes situações a amostragem por julgamento seria mais apropriada? a) Pesquisa de intenção 
de voto para uma eleição geral. b) Estudo sobre a eficácia de um novo medicamento para uma doença rara. c) 
Levantamento de hábitos de consumo de produtos de supermercado em uma cidade. d) Pesquisa de satisfação 
de clientes de uma loja de departamento.

2.

Qual é um dos principais desafios da amostragem por julgamento? a) O alto custo financeiro da coleta de 
dados. b) A dificuldade em encontrar pesquisadores com experiência. c) O potencial de viés do pesquisador e a 
dificuldade de generalização. d) A necessidade de um grande número de participantes para a amostra.

3.

Como a LGPD se relaciona com a amostragem por julgamento em ambientes digitais? a) Ela proíbe o uso de 
dados pessoais em qualquer tipo de pesquisa. b) Ela exige que todos os dados sejam anonimizados, impedindo 
a seleção intencional. c) Ela reforça a responsabilidade do pesquisador na proteção e tratamento ético dos 
dados pessoais selecionados. d) Ela não se aplica a pesquisas acadêmicas, apenas a empresas.

4.

Explique, em suas palavras, a diferença fundamental entre amostragem por julgamento e amostragem por 
conveniência, citando um exemplo para cada.

5.



Gabarito

1. Resposta: c)
A escolha deliberada baseada no conhecimento do 
pesquisador.

2. Resposta: b)
Estudo sobre a eficácia de um novo medicamento 
para uma doença rara.

3. Resposta: c)
O potencial de viés do pesquisador e a dificuldade 
de generalização.

4. Resposta: c)
Ela reforça a responsabilidade do pesquisador na 
proteção e tratamento ético dos dados pessoais 
selecionados.

5. Resposta Esperada:

A amostragem por julgamento envolve a seleção intencional de participantes com base na expertise do 
pesquisador e em critérios específicos relevantes para o estudo (ex: selecionar os 5 maiores 
especialistas em IA para uma entrevista). Já a amostragem por conveniência seleciona participantes pela 
facilidade de acesso e disponibilidade, sem critérios específicos de relevância (ex: entrevistar as 
primeiras 50 pessoas que passam na frente de uma loja).



Próximos Passos e Recursos

1

Próxima Aula
Na Aula 25 3 Amostragem por Quotas, continuaremos nossa exploração das técnicas de amostragem não 
probabilísticas, mas com um método que busca uma estrutura mais definida para a amostra, aproximando-se 
de uma representação mais controlada da população.

Recursos Adicionais

Livro
"Pesquisa Qualitativa: 
Teoria, Métodos e 
Aplicações" de U. Flick 
(para aprofundar em 
estudos de caso e 
populações específicas).

Artigo
"Ethical Challenges of 
Digital Research" (para 
entender as nuances da 
ética online).

Site oficial
Autoridade Nacional de 
Proteção de Dados (ANPD) 
(para consulta direta sobre a 
LGPD).

NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.


